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INTRODUÇÃO 

Basicamente, a produção de ovinos no Brasil é realizada de forma extensiva, sendo que 

o maior entrave está na disponibilidade e qualidade das forragens que variam de acordo com a 

estação do ano, além das larvas infectantes dos nematódeos gastrintestinais estarem presentes 

nas pastagens contaminadas. As doenças parasitárias, principalmente aquelas causadas por 

nematódeos gastrointestinais, em suas apresentações clínicas e subclínicas, promovem perdas 

econômicas importantes na ovinocultura, uma vez que a ocorrência do parasitismo é 

favorecida pela predominância do clima tropical no Brasil. 

O surgimento de drogas anti-helmínticas nos anos 1960 foi uma poderosa ferramenta 

para o controle dos helmintos gastrintestinais. Porém, pouco tempo após, surgiram os 

primeiros relatos de resistência. Atualmente, são muitas as publicações indicando a resistência 

dos nematódeos gastrintestinais aos grupos de anti-helmínticos, tais como: lactonas 

macrocíclicas, salicilanidas, imidazotiazois e benzimidazois (ECHEVARRIA et al. 1996; 

NARI et al., 1996; BESIER e LOVE, 2003; THOMAZ-SOCCOL et al., 2004; COLES et al., 

2006; WAGHORN et al., 2006; ROSALINSKI-MORAES et al., 2007; HOWELL et al., 

2008; ALMEIDA et al., 2010; SCZESNY-MORAES et al., 2010, HOLSBACK et al., 2013; 

GEURDEN et al., 2014; GÁRCIA et al., 2016), assim como a molécula mais recente 

aprovada, o monepantel, já apresenta resistência dos helmintos ao tratamento em ovinos 

(MARTINS et al., 2017; MALLMANN JÚNIOR et al., 2018). 

Estudos vêm sendo realizados com estratégias para redução da carga parasitária. 

Recentemente, manejo de pastagem tem aberto caminho para novas pesquisas, podendo ser 

uma alternativa para reduzir a ingestão de larvas infectantes pelo hospedeiro (ROCHA et al., 

2008), já que a forma como as pastagens são manejadas pode influenciar nas parasitoses e ser 

impactante na produção animal (VIEIRA et al., 2018), como por exemplo, o sistema 

extensivo que favorece a continuidade do ciclo dos helmintos (CARDOSO et al., 2015, 

TAYLOR et al., 2017). Segundo Almeida et al. (2018), uma forma que pode eliminar os 

estágios de vida livre dos nematódeos gastrintestinais seria a implantação de sistemas de 

integração de culturas agrícolas e pecuária, conhecidas como sistemas integrados de produção 

agropecuária (SIPA), em que a área destinada a pastagem permanece durante certo período 

ocupada com plantio de uma cultura de grãos, sem a presença de animais. 
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Com o emprego do SIPA numa propriedade, o mais interessante é intensificar as 

estratégias de recria para otimizar o tempo e produção animal. Deste modo, é interessante o 

estudo da recria de borregas em sistemas intensivos envolvendo confinamento e/ou 

semiconfinamento com diferentes taxas de lotação avaliando o desempenho, a verminose e o 

custo de produção. É sabido que os custos de produção de animais confinados são maiores 

(LAGE et al., 2010), principalmente devido a alimentação (POMPEU et al., 2012), por outro 

lado, os animais alcançam mais cedo o peso desejado. Para isso, se faz necessário estimar 

economicamente, por meio de análise de custos, qual sistema é mais eficiente, bem como 

avaliar se há ou não redução da carga parasitária e, consequentemente, melhora no 

desempenho, visto que animais com baixa carga parasitária tem melhor ganho de peso 

(TOMA et al., 2008). 

 

A ovinocultura no Brasil 

O rebanho mundial de ovinos conta com 1,17 bilhão de cabeças, em que o Brasil está 

em décima oitava posição no ranking dos maiores produtores mundiais (18,06 milhões de 

cabeças), sendo que a região Sudeste possui 672.759 animais e no estado de São Paulo possui 

377.245 cabeças de ovinos (ANUALPEC, 2018). 

O grande desafio da ovinocultura está em elevar a produção da carne, ainda limitado em 

comparação a outros produtos de origem animal, especialmente em grandes centros urbanos, 

o que poderá gerar uma expansão da demanda no mercado internacional (VIEIRA, 2008). 

Para elevar a comercialização de carne ovina, é necessário aumentar o fornecimento de 

cortes cárneos de qualidade, por meio de dieta balanceada, tendo em vista a alta demanda 

nutricional apresentada em relação a proteína e energia (NOBRE et al., 2016). Este tipo de 

alimentação pode ser fornecido aos animais em manejo intensivo ou semi-intensivo, 

proporcionando maior ganho de peso em menor tempo, melhorando assim o ciclo produtivo 

da cadeia (ANDRADE et al., 2014). 

A criação de ovinos no estado de São Paulo, bem como em todo o Brasil, é basicamente 

realizada em sistema de criação extensivo (CARDOSO et al., 2015). Veríssimo et al. (2012) 

realizaram um levantamento em 35 fazendas de ovinos no estado de São Paulo, sendo que em 
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80% das fazendas, predominou o pastejo rotacionado, dentro deles, 82,9% empregaram 

produção semi-intensiva – envolvendo exclusivamente pastagem durante o verão e 

confinamento ou suplementação de cordeiro no inverno – e desses, 45,7% das propriedades 

com criação de equinos e/ou bovinos dividiam o local com ovelhas. 

 

Infecção por helmintos gastrintestinais 

O ciclo de vida dos helmintos compreende um total de sete fases de vida – ovo, L1, L2, 

L3, L4, L5 (adulto imaturo) e adulto, no estádio larval de terceiro estágio (L3 - vida livre) é 

quando ocorre a infecção, que pode ser por ingestão (passiva), ocorrendo na grande maioria 

dos nematoides tricostrongilídeos e estrongilídeos (URQUHART et al., 1998). E o ciclo 

evolutivo ocorre em duas fases: a fase parasitária no hospedeiro e a fase de vida livre, no meio 

ambiente (MACIEL et al., 2006). 

Na maioria das propriedades dedicadas a ovinocultura no Brasil, os animais são criados 

em pasto, sendo que o maior entrave está na disponibilidade e qualidade das forragens que 

variam de acordo com a estação do ano, além das larvas infectantes dos nematódeos 

gastrintestinais estarem presentes nas pastagens contaminadas. Considerando a influência do 

sistema de manejo sobre as enfermidades parasitárias (VIEIRA et al., 2018), o sistema 

extensivo favorece a continuidade do ciclo dos helmintos que parasitam essa espécie 

(CARDOSO et al., 2015, TAYLOR et al., 2017). Além disso, os ovinos são parasitados por 

helmintos gastrintestinais em todas faixas etárias, sendo os cordeiros a categoria mais 

acometida (BUZZULINI et al., 2007).  

Frequentemente, as endoparasitoses acarretam em alterações metabólicas, que geram 

prejuízos ao desempenho do hospedeiro, sem que os animais necessariamente apresentem 

sinais clínicos (SYKES e COOP, 1979).  

Além disto, causam redução no consumo e, consequentemente, queda na produção, que 

incluem em alguns casos efeitos diretos e sinais clínicos graves, como anemia associada a 

edema, diarreia e anorexia (TOMA et al., 2008).  

Infecções por helmintos gastrintestinais podem causar atraso no desenvolvimento e 

baixa produtividade, podendo levar o hospedeiro a óbito, além de aumentar as despesas de 
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gestão e perdas econômicas (LIMA, 2004). Nestas situações o desempenho dos animais pode 

ser reduzido em 20 a 60% e acarretar taxa de mortalidade entre 20 e 40% (ECHEVARRIA, 

1988). Vale destacar que animais com alta carga parasitária apresentam baixos valores de 

volume globular e na proteína plasmática total devido a espoliação causada pelos helmintos 

gastrintestinais (AMARANTE et al., 2004; BRICARELLO et al., 2004).  

 

Gêneros e espécies que acometem os ovinos no Estado de São Paulo 

De acordo com a pesquisa realizada por Veríssimo et al. (2012) no estado de São Paulo, 

houve predomínio de helmintos dos gêneros: Haemonchus sp. (média 75,8%), seguido por 

Trichostrongylus sp. (19,1%), Cooperia sp. (2,5%), Strongyloides sp. (1,4%) e 

Oesophagostomum sp. (1,2%). 

Buzzulini et al. (2007), na região de Jaboticabal/SP, registraram os seguintes 

percentuais de helmintos gastrintestinais: Trichostrongylus colubriformis: 41,4%; 

Haemonchus contortus: 37,1%, Strongyloides papillosus: 15,5%, Cooperia curticei: 4,38%, 

Cooperia punctata: 0,81%, Oesophagostomum columbianum: 0,64%, Trichostrongylus axei: 

0,16%, Cooperia pectinata: 0,1% e Cooperia spatulata e Trichuris ovis: 0,03%. Sendo que as 

espécies de maior prevalência no Estado de São Paulo e no Brasil são H. contortus e T. 

colubriformis (AMARANTE et al., 1997).  

Já no estudo realizado por Maciel et al. (2014) em 13 fazendas na microrregião de 

Jaboticabal/SP, apontaram a presença das seguintes espécies: H. contortus: 100,0% (2947,2); 

T. colubriformis: 90,9% (3048,8); C. curticei: 56,0% (256,5); O. columbianum: 48,4% (36,0); 

C. punctata: 30,3% (94,5); T. axei: 22,7% (26,5); S. papillosus: 19,6% (83,0); H. contortus 

(L4): 7,5% (17,2); C. pectinata: 10,6% (12,9); T. ovis: 10,6% (0,6); Cooperia spatulata 4,5% 

(0,3); Capillaria bovis: 4,5% (0,1). 

Conforme recente estudo realizado por Almeida et al. (2018), o percentual em culturas 

de larvas de terceiro estágio de helmintos gastrintestinais em Sistema Integrado de Produção 

Agropecuária em Botucatu/SP, em ordem decrescente, foi: Haemonchus sp., Trichostrongylus 

sp. e Cooperia sp. 
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As espécies do gênero Haemonchus são hematófagas (AMARANTE, 2014) e podem 

produzir irritação profunda, por meio da ação traumática da mucosa gástrica (TRAVASSOS, 

1950). A espécie H. contortus tem por habitat o abomaso dos ruminantes (AMARANTE, 

2014). O nematódeo H. contortus é a espécie que mais acomete os ovinos no Brasil 

(AROSEMENA et al., 1999; AMARANTE et al., 2004; RAMOS et al., 2004), devido a 

intensidade da infecção, prevalência e patogenicidade do parasita (AMARANTE, 2014). De 

acordo com Radostits (2002), a hematofagia ocasionada pelo Haemonchus pode ser 

apresentada em três modos: hiperaguda (devido às infecções maciças, em que o indivíduo 

pode apresentar morte súbita por gastrite hemorrágica intensa), aguda (anemia evidente, com 

redução gradativa do volume globular) e crônica (perda de peso devido à redução na absorção 

de nutrientes devido a ação espoliativa). 

São duas espécies do gênero Trichostrongylus que acometem os ovinos, sendo que a 

espécie de maior importância é o T. colubriformis, que parasita o intestino delgado e com 

frequência apresenta resistência as drogas (AMARANTE et al., 2004; ALMEIDA et al., 

2010). A outra espécie, T. axei, parasita o abomaso (URQUHART et al., 1998; AMARANTE, 

2014). Durante a progressão no ciclo de vida do T. colubriformis, estes podem romper os 

túneis subepiteliais do intestino delgado, ocasionando em edema e hemorragia, ainda, as 

vilosidades intestinais podem ficar achatadas e deformadas, diminuindo a superfície de 

absorção (URQUHART et al., 1998). 

Em ovinos, normalmente as infecções causadas pelo gênero Cooperia são leves 

(AMARANTE, 2014). De acordo com os autores Amarante et al. (2004; 2009), em ovinos 

que são criados separados de outras espécies de ruminantes, frequentemente é detectada a 

espécie Cooperia curticei. De acordo com Urquhart et al. (1998) a espécie C. surnabada (sin. 

C. mcmasteri) também acometem ovinos. 

Infecções causadas pelo gênero Oesophagostomum spp. proporcionam lesões nodulares 

características na mucosa intestinal (AMARANTE, 2014) e enterite em ruminantes 

(URQUHART et al., 1998). A espécie O. columbianum tem alta patogenia e frequentemente é 

relatada nos estudos em rebanhos ovinos (LOPES et al., 1975; SANTIAGO et al., 1976; 

AMARANTE et al., 2004). Já a espécie O. venulosum tem capacidade de provocar grave 

enterite, porém não ocasiona formação de nódulos (URQUHART et al., 1998). 
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O gênero Strongyloides são comuns em animais jovens e normalmente tem baixa 

patogenia, podendo apresentar diarreia, anorexia, apatia e redução de desempenho, sendo que 

em alguns casos pode acarretar em grave enterite (URQUHART et al., 1998). De acordo com 

Amarante (2014), somente as fêmeas partenogenéticas de S. papillosus incidem no intestino 

delgado dos ovinos. 

 

Formas de controle da verminose 

A forma de ação de alguns anti-helmínticos ainda não foi plenamente esclarecida, 

porém, sabe-se que ocorre pela interferência em reações bioquímicas dos parasitas, mas não 

do hospedeiro (URQUHART et al., 1998). Em ovinos, as drogas mais utilizadas são dos 

grupos: benzimidazóis, imidazotiazóis, salicilanilidas, organofosforados, avermectinas e 

milbemicina, (LANUSSE, 1996; AYRES e ALMEIDA, 1996) e o mais recente, monepantel 

(STARLING et al., 2017). 

Os imidazotiazóis/tetraidropirimidinas agem como agentes bloqueadores 

neuromusculares despolarizantes. Os benzimidazóis/ pró-benzimidazóis operam nas células 

intestinais dos helmintos unindo-se à tubulina nematoide e, por consequência, evitando a 

absorção de glicólise. As avermectinas/ milbemicinas comprometem os canais de cloro, 

resultando em paralisia e morte do hospedeiro. Os organofosforados inibem a colinesterase, 

originando a acetilcolina, que resulta em paralisia neuromuscular. E por fim, as salicilanilidas 

interferem na produção de ATP por desacoplamento da fosforilação oxidativa (URQUHART 

et al., 1998).  

O resultado do uso indiscriminado das drogas ocasionou a seleção de populações de 

nematódeos gastrintestinais resistentes a diferentes grupos de anti-helmínticos em ovinos 

(AMARANTE et al., 1992). A resistência de helmintos gastrintestinais indica o crescimento 

expressivo na capacidade de uma estirpe de nematódeos em tolerar um anti-helmíntico que é 

letal por grande parte dos indivíduos de mesma espécie (VIEIRA e CAVALCANTE, 1998). 

Estudos mostram a resistência dos nematódeos gastrintestinais aos grupos de anti-helmínticos, 

como: lactonas macrocíclicas, salicilanidas, imidazotiazois e benzimidazois (THOMAZ-

SOCCOL et al., 2004; COLES et al., 2006), como podemos observar na Tabela 1. 
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Tabela 1. Principais classes anti-helmínticas usadas no controle de nematódeos parasitas 

de pequenos ruminantes. 

Droga 

Ano de 
aprovação 
inicial das 
drogas a 

Primeiro relato publicado 
de resistência b Referências 

Benzimidazóis   

Thiabendazole 1961 1964 Conway (1964) e Drudge et 
al. (1964) 

Imidazotiazóis/ tetraidropirimidinas  
Levamisole 1970 1979 Sangster et al. (1979) 
Avermectinas/ milbemicinas  
Ivermectina 1981 1988 Van Wyk e Malan (1988) 

Moxidectina 1991 1995 Watson et al. (1996) e 
Leathwick (1995) 

*Tabela adaptada de Kaplan (2004). a A data exata da aprovação varia entre os países. b As datas informadas são 

para a publicação da primeira resistência documentada. 

Assim, pouco tempo após o surgimento das drogas já se observava relatos de 

resistência. Atualmente, são muitas as publicações com resistência anti-helmíntica e estudos 

com estratégias para a redução da carga parasitária. A molécula mais recente aprovada, o 

monepantel, já apresenta resistência dos helmintos ao tratamento em ovinos (MARTINS et 

al., 2017; MALLMANN JÚNIOR et al., 2018). 

Deste modo, vem sendo adotadas estratégias para controle da verminose gastrintestinal. 

Por exemplo, a suplementação com 18% proteína bruta (fornecendo 0,5% do PV), melhora o 

aporte nutricional do hospedeiro, dificulta a implantação de helmintos gastrintestinais e 

aumenta o desempenho dos animais, independentemente de serem ou não tratado com anti-

helmíntico (FACHIOLLI et al., 2017). Assim como Veloso et al. (2004), que forneceram 

suplementação para cordeiros mantidos em pasto verificaram aumento da capacidade do 

hospedeiro de resistir à infecção, aumentando também o ganho de peso. 

Outra alternativa é a seleção de animais resistentes. Segundo estudos realizados por 

Basseto et al. (2009), as ovelhas resistentes tiveram redução na contagem de ovos por grama 
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de fezes, maior ganho de peso, maior porcentagem de volume globular e maior concentração 

de proteína plasmática total, do que as ovelhas susceptíveis, que devem ser eliminadas do 

rebanho a fim de diminuir a contaminação da pastagem. 

Recentemente o manejo de pastagem tem aberto caminho para novos estudos e pode ser 

uma alternativa para diminuir a ingestão de L3 pelo hospedeiro (ROCHA et al., 2008). Os 

sistemas integrados de produção agropecuária vêm sendo estudados a fim de tentar romper o 

ciclo na fase de vida livre dos nematódeos gastrintestinais e oferecer pastagem livre de larvas 

infectantes (ALMEIDA et al., 2018). 

 

Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPA) como forma de controle de 

endoparasitas 

A implantação de sistemas de integração de culturas agrícolas e pecuária, conhecidos 

como sistemas integrados de produção agropecuária (SIPA), pode ser uma forma de eliminar 

os estágios de vida livre dos nematódeos gastrintestinais, já que teria um tempo sem a 

presença de animais durante a produção de culturas (ALMEIDA et al., 2018). 

O SIPA tem sido há algum tempo uma prática cultural utilizada, que consiste no cultivo 

de lavouras de grãos e pastagens anuais e/ou perenes, ajudando no processo de recuperação ou 

renovação de pastagens cultivadas (MACEDO, 2009) e, posteriormente, servindo de alimento 

aos animais. De acordo com a FAO (2010), o SIPA é definido como “[...] relação sinérgica 

entre os componentes das culturas [...], pecuária e/ou árvores, e esta relação sinérgica, quando 

gerenciado apropriadamente, resulta em melhorias sociais [...], econômicas e ambientais [...]”. 

Segundo Macedo (2009), neste sistema que integra a lavoura e a pecuária existem 

melhorias de ordem biológica, como o rompimento do ciclo de pragas e doenças e aceleração 

da atividade biológica do solo. Segundo Almeida et al. (2018), uma forma que pode eliminar 

os estágios de vida livre dos nematódeos gastrintestinais seria por meio da implantação de 

sistemas de integração de culturas agrícolas e pecuária, conhecidas como sistemas integrados 

de produção agropecuária, em que durante o período da produção de culturas agrícolas ficaria 

sem a presença de animais, resultando no rompimento do ciclo biológico na fase de vida livre. 



10 
 

Quando utilizado o SIPA, o mais comum é intensificar a produção de ovinos, já que é 

notório na literatura que, quanto mais intensificado for o sistema, menor será a carga de 

helmintos gastrintestinais (SIQUEIRA et al., 1993), maior será o consumo de alimentos 

expresso na matéria seca (CARVALHO et al., 2007), melhorando o desempenho (SIQUEIRA 

et al., 1993, PRESTON, 1998) e encurtando o ciclo de produção (PRESTON, 1998) ou 

reprodução (MAESTÁ et al., 2010), além de verificar se a intensificação do sistema permite 

aumentar a taxa de lotação sem influenciar estes parâmetros (FRESCURA et al., 2005). 

Portanto, o estudo a seguir propõe confinar os animais por um período durante a recria a fim 

de diminuir a verminose e melhorar o desempenho dos animais, passando para o 

semiconfinamento, em que o custo de produção se tornaria mais barato, com a finalidade 

primeira de mantê-las no rebanho como matrizes ou ainda abatê-las, resultando em melhor 

retorno econômico em relação ao animal semiconfinado durante toda recria. Além disso, a 

estratégia de confinar os animais antes do semiconfinamento, permite ao produtor aguardar o 

momento certo da entrada dos animais no pasto, ou seja, quando a forrageira atingir o ponto 

ótimo de manejo. 
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Neste sentido, o desenvolvimento deste trabalho resultou na elaboração do artigo 

científico redigido de acordo com as normas da revista Veterinary Parasitology. 

O Capítulo 2 intitulado: Sistemas intensivos de produção sob duas taxas de lotação 

como estratégia para controle de verminose gastrintestinal em recria de borregas 

objetivou avaliar o desempenho, grau de infecção natural por helmintos gastrintestinais, 

variáveis hematológicas e análise econômica de borregas com duas estratégias de recria: um 

em semiconfinamento e outro em confinamento e posteriormente em semiconfinamento com 

duas taxas de lotação (pastejo intensivo e moderado), em área de aveia preta proveniente de 

sistema integrado de produção agropecuária. 
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SISTEMAS INTENSIVOS DE PRODUÇÃO COM DUAS TAXAS DE LOTAÇÃO 

COMO ESTRATÉGIA PARA CONTROLE DE VERMINOSE GASTRINTESTINAL 

EM RECRIA DE BORREGAS 

RESUMO: O trabalho objetivou avaliar o desempenho, grau de infecção natural por 

helmintos gastrintestinais, variáveis hematológicas e análise econômica de borregas com duas 

estratégias de recria: um em semiconfinamento e outro em confinamento e posteriormente em 

semiconfinamento com duas taxas de lotação, em área de aveia preta proveniente de sistema 

integrado de produção agropecuária (SIPA).  Foram utilizados 13 borregas da raça Corriedale 

por tratamento, sendo: T1) Semiconfinamento com menor taxa de lotação por área (686,4kg 

de PV/ha) durante 70 dias; T2) Semiconfinamento com maior taxa de lotação por área 

(1113,6kg de PV/ha) durante 70 dias; T3) Confinamento por 28 dias, seguido por 

semiconfinamento com menor taxa de lotação por área (686,4kg de PV/ha) durante 42 dias; 

T4) Confinamento por 28 dias, seguido por semiconfinamento com maior taxa de lotação por 

área (1113,6kg de PV/ha) durante 42 dias. Para as análises foram utilizados os comandos 

PROC MIXED e PROC GLIMMIX do SAS e as médias ajustadas pelo método dos quadrados 

mínimos foram usadas nas análises de comparações múltiplas (P ≤ 0,05). Os tratamentos 3 e 4 

apresentaram melhor desempenho, maior consumo de matéria seca e menor contagem de ovos 

por grama de fezes, em relação aos tratamentos 1 e 2. Ao final do experimento, os animais 

apresentaram percentual médio de Haemonchus (73,1%), seguida por Trichostrongylus 

(11,4%) e Cooperia (3,9%). As espécies de helmintos gastrintestinais presentes foram: 

Haemonchus contortus, Trichostrongylus axei e Trichostrongylus colubriformis, Cooperia 

curticei e Nematodirus spathiger. Não houve diferença significativa para as médias de volume 

globular, proteína plasmática total e porcentagem de eosinófilos. A maior margem de 

contribuição foi maior nos tratamentos 3 e 4, quando comparados aos tratamentos 2 e 1. O 

confinamento e semiconfinamento em SIPA, independente da taxa de lotação, constituem 

opções viáveis na recria de borregas por reduzir a carga de helmintos gastrintestinais, sem 

causar alterações hematológicas. Ambas estratégias de recria são viáveis para a produção de 

borregas, porém, o semiconfinamento revelou-se economicamente a melhor opção para iniciar 

as fêmeas no manejo reprodutivo, e o confinamento, seguido de semiconfinamento constitui a 

melhor opção para o abate.  

Palavras-chave: Desempenho, nematódeos gastrintestinais, ovinos, pastejo. 
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INTENSIVE PRODUCTION SYSTEMS UNDER TWO STOCKING RATES AS 

A STRATEGY FOR CONTROL OF GASTRINTESTINAL NEMATODES IN 

REARING OF EWE 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the performance, degree of natural 

infection by gastrointestinal helminths, hematological alterations and economic analysis of 

ewes in two systems: one in semi-feedlot, and one beginning in feedlot and later in semi-

feedlot, in the area of black oat from the integrated crop-livestock system (ICLS). It was used 

thirteen Corriedale ewe per treatment. The  treatments  consisted  of T1 - Semi-feedlot with 

lower stocking rate per area (686.4kg live weight/ha) for 70 days; T2 - Semi-feedlot with 

higher stocking rate per area (1113.6kg live weight/ha) for 70 days; T3 - Feedlot for 28 days, 

followed by semi-feedlot with lower stocking rate per area (686.4kg live weight/ha) for 42 

days; T4 - Feedlot for 28 days, followed by semi-feedlot with higher stocking rate per area 

(1113.6kg live weight/ha) for 42 days. For statistical analysis, it was used the PROC MIXED 

and PROC GLIMMIX SAS commands and the means adjusted by the least squares method 

were used in the multiple comparison analysis (P ≤ 0.05). Treatments 3 and 4 showed better 

performance, higher dry matter intake and lower faecal egg count than treatments 1 and 2. At 

the end of the experiment, the animals presented an average percentage of Haemonchus 

(73.1%), followed by Trichostrongylus (11.4%) and Cooperia (3.9%). The species of 

gastrointestinal helminths present were Haemonchus contortus, Trichostrongylus axei e 

Trichostrongylus colubriformis, Cooperia curticei e Nematodirus spathiger. There was no 

significant difference for the means of packed cell volume, total plasma protein and 

percentage of eosinophils. Feedlot and semi-feedlot in ICLS, regardless of stocking rate, are 

viable options in ewe by reducing the burden of gastrointestinal helminths without causing 

hematological changes. Both systems are viable for ewe production, however, semi-feedlot 

was economically the best option to start females in reproductive management, and feedlot 

followed by semi-feedlot is the best option for slaughter. 

Keywords: Gastrointestinal nematodes, grazing, lambs, performance. 
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INTRODUÇÃO  

 O manejo de pastagem pode ser uma alternativa para reduzir a ingestão de larvas 

infectantes pelo hospedeiro, e desta forma, tem aberto caminho para novas pesquisas (Rocha 

et al., 2008), já que o tipo de sistema pode influenciar nas parasitoses e ser impactante na 

produção animal (Vieira et al., 2018), como por exemplo, o sistema extensivo que favorece a 

continuidade do ciclo dos helmintos (Cardoso et al., 2015; Taylor et al., 2017). Segundo 

Almeida et al. (2018a), uma forma que pode eliminar os estágios de vida livre dos 

nematódeos gastrintestinais seria por meio da implantação de sistemas de integração de 

culturas agrícolas e pecuária, conhecidas como sistemas integrados de produção agropecuária 

(SIPA), em que durante o período da produção de culturas agrícolas ficaria sem a presença de 

animais, resultando no rompimento do ciclo biológico na fase de vida livre. 

É sabido que os custos de produção de animais confinados são maiores (Lage et al., 

2010), principalmente devido a alimentação (Pompeu et al., 2012), entretanto chegam mais 

cedo ao peso desejado. Para isso, se faz necessário estimar economicamente, por meio de 

análise de custos, qual sistema é mais eficiente, bem como avaliar se há ou não redução da 

carga parasitária e, consequentemente, melhora no desempenho, visto que animais com baixa 

carga parasitária tem melhor ganho de peso (Toma et al., 2008). 

Neste estudo foi proposta a intensificação do sistema de produção de ovinos, já que é 

notório na literatura que, quanto mais intensificado for o sistema, menor será a carga de 

helmintos gastrintestinais (Siqueira et al., 1993), maior será o consumo de alimentos expresso 

na matéria seca (Carvalho et al., 2007), melhorando o desempenho (Siqueira et al., 1993, 

Preston, 1998) e encurtando o ciclo de produção (Preston, 1998) ou reprodução (Maestá et al., 

2010), além de verificar se a intensificação do sistema permite aumentar a taxa de lotação sem 

influenciar estes parâmetros (Frescura et al., 2005). Portanto, o presente estudo propõe 

confinar os animais por um período durante a recria, a fim de diminuir a verminose e 

melhorar o desempenho dos animais, passando para o semiconfinamento, em que o custo de 

produção se tornaria mais barato, com a finalidade primeira de mantê-las no rebanho como 

matrizes ou ainda abatê-las, resultando em melhor retorno econômico em relação ao animal 

semiconfinado durante toda recria. Além disso, a estratégia de confinar os animais antes do 

semiconfinamento permite ao produtor aguardar o momento certo da entrada dos animais no 

pasto, ou seja, quando a forrageira atingir o ponto ótimo de manejo. 
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Deste modo, o trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho, grau de infecção 

natural por helmintos gastrintestinais, variáveis hematológicas e análise econômica da criação 

borregas com duas estratégias de recria: A primeira estratégia consistiu na criação dos animais 

em semiconfinamento durante todo o período experimental, enquanto na segunda estratégia as 

fêmeas foram inicialmente mantidas em confinamento durante 28 dias e posteriormente 

semiconfinadas com duas taxas de lotação (pastejo intensivo e moderado), em área de aveia 

preta proveniente de sistema integrado de produção agropecuária. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Lageado, pertencente à 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ/UNESP) no município de 

Botucatu/SP (22º51’01”S e 48º25’28”W, com altitude de 777 metros). De acordo com a 

classificação de Köppen, o clima predominante na região é do tipo Cwa, que se caracteriza 

pelo clima tropical de altitude, com inverno seco e verão quente e chuvoso (CUNHA e 

MARTINS, 2009) e segundo o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SANTOS et al., 

2006), o solo das áreas experimentais é um LATOSSOLO VERMELHO Distrófico com 280, 

90 e 630g.kg-1 de areia, silte e argila, respectivamente. Todos os procedimentos realizados 

neste experimento foram aprovados pela Comissão de Ética de Uso de Animais desta 

instituição, protocolo CEUA 0001/2017. Durante o período experimental os dados climáticos 

foram mensurados diariamente, calculando-se as médias mensais de cada atributo (Figura 1). 

O SIPA foi iniciado com o preparo da área em novembro de 2016, sendo realizada a 

dessecação das plantas presentes na área experimental. No mês de dezembro procedeu-se a 

semeadura do milho (híbrido simples 2B587 Power - precoce) em consórcio com o capim-

marandu, na profundidade de 0,03m, com densidade de 70.000 sementes.ha-1 e espaçamento 

entrelinhas de 0,45m e o capim-marandu (Urochloa brizantha cv. Marandu) na profundidade 

de 0,06m, na quantidade de 600 pontos de valor cultural.ha-1, conforme recomendação de 

Pariz et al. (2009). A adubação mineral nos sulcos de semeadura e a adubação mineral de 

cobertura seguiram as recomendações de Cantarella et al. (1997). 

A colheita mecânica para ensilagem do milho foi realizada na altura de corte de 0,45m 

em relação à superfície do solo no estádio de ¼ de grão leitoso (grãos com 35% de umidade). 
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O material colhido foi picado em partículas médias de 1,0cm e armazenado em silo tipo “bag” 

de 1,50m de diâmetro com compactação de 600kg.m-3 de massa verde, para posterior 

alimentação dos animais no experimento. 

No mês de abril de 2017 efetuou-se a sobressemeadura da aveia-preta (Avena strigosa 

Schreb cv. Garoa) em espaçamento de 0,17m entrelinhas, utilizando-se 65kg.ha-1 de sementes 

puras viáveis, seguindo as recomendações de Adami e Pitta (2012).  

Em 28 de junho teve início a fase experimental com a inclusão dos animais com término 

em 06 de setembro de 2017, nos seguintes tratamentos: 

T1) Semiconfinamento com menor taxa de lotação por área (686,4kg de PV/ha) durante 

70 dias;  

T2) Semiconfinamento com maior taxa de lotação por área (1113,6kg de PV/ha) durante 

70 dias;  

T3) Confinamento por 28 dias, seguido de semiconfinamento com menor taxa de 

lotação por área (686,4kg de PV/ha) durante 42 dias; 

T4) Confinamento por 28 dias, seguido de semiconfinamento com maior taxa de lotação 

por área (1113,6kg de PV/ha) durante 42 dias. 

Foram utilizadas 52 borregas (13 animais por tratamento) da raça Corriedale na fase de 

recria com peso vivo inicial médio de 23,8kg ± 2,61, oriundas de criação comercial. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados com medidas repetidas no tempo. A 

blocagem foi feita em função do peso vivo, alocando os animais por sorteio nos tratamentos, 

sendo considerado como unidade experimental o animal. 

As taxas de lotação variaram de acordo com o dimensionamento do piquete. Assim, 

para a menor taxa de lotação foram alocados 13 animais (312kg) em piquete de 4.544m² (T1 e 

T3), e para a maior taxa de lotação foram alocados 13 animais (312kg) em piquete de 2800m² 

(T2 e T4), totalizando 686,4 kg.ha-1 e 1.113,6 kg.ha-1, respectivamente. Os piquetes foram 

delimitados com cerca eletrificada de quatro fios e os animais tiveram livre acesso à água. 

Também foram disponibilizados nos piquetes, sombrites para maior conforto térmico dos 

animais.  
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Seis dias antes do início do período experimental foi realizada uma coleta pré-teste de 

fezes e sangue de todos animais para contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e o volume 

globular (VG), respectivamente. Posteriormente, foram identificados os animais que 

apresentavam OPG superior a 4.000 e volume globular menor de 21%, seguindo 

recomendações de Amarante et al. (2004) com modificações, e foi administrado o anti-

helmíntico Closantel Sódico 10% (Diantel® Oral), de acordo com a indicação do fabricante 

(Hipra) com o intuito de evitar mortes destes animais. Após nove dias foi verificada a eficácia 

anti-helmíntica do Closantel, por meio da fórmula de redução da contagem de OPG (R-OPG): 

R-OPG (%) = 100 (1 - média de OPG após tratamento / média de OPG antes do 

tratamento). 

O período de adaptação das borregas a pastagem e a dieta foi de quatro dias (23 a 27 de 

junho) e, posteriormente, no dia 28 de junho, as borregas foram pesadas em balança eletrônica 

digital com gaiola retangular 1,30x0,60m (COIMMA® – Modelo ICS-300 móvel) para início 

do período experimental com os animais. O manejo dos animais para vacinação, pesagens, 

coletas de fezes e sangue e outras atividades necessárias foram realizadas em curral metálico 

móvel para ovinos. 

Às 07:00h, as borregas dos tratamentos em sistema de semiconfinamento (tratamentos 1 

e 2) eram alocadas em seus respectivos piquetes e recolhidas a partir das 16:00h em galpão 

coberto, com cortinas laterais e piso de terra batida forrado com bagaço de cana-de-açúcar. As 

borregas de cada tratamento foram alocadas em uma mesma baia de 25m2 (5,0x5,0m), 

totalizando quatro baias. As borregas dos tratamentos em sistema de confinamento 

(tratamentos 3 e 4) foram mantidas por 28 dias em galpão coberto, com cortinas laterais e piso 

de terra batida forrado com bagaço de cana-de-açúcar e após esse período, receberam o 

mesmo manejo dos tratamentos semiconfinados. Tanto no pasto, quanto após o recolhimento 

à tarde nas baias as borregas foram suplementadas com concentrado + silagem proveniente do 

milho cultivado no SIPA. O suplemento foi fornecido em cochos e a água foi fornecida ad 

libitum em bebedouro.  

A relação volumoso: concentrado foi calculada com base na disponibilidade de 

forragem da pastagem e quantidade de silagem produzida. A dieta foi formulada para 

proporcionar ganho de peso vivo diário (GPD) de 200g no semiconfinamento e 250g no 
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confinamento (NRC, 2007), de forma a atender as exigências de borregas em crescimento. A 

dieta das borregas foi formulada no programa computacional Small Ruminant Nutrition 

System (SRNS) com base no Cornell Net Carbohydrate and Protein System (2000) para 

ovinos. A formulação com os ingredientes e a composição nutricional da dieta dos animais 

confinados e semiconfinados está descrita na Tabela 1. 

O consumo de suplemento expresso na matéria seca (CMS) foi calculado com base na 

quantidade de suplemento fornecido e na sobra para cada tratamento, estipulando a ingestão 

individual pela porcentagem do peso vivo de cada animal. 

As borregas foram avaliadas em seis momentos a cada 14 dias, ocasião em que 

ocorreram as coletas de fezes, sangue e pesagem em balança eletrônica digital para avaliar o 

desempenho.  

As amostras de fezes foram coletadas diretamente da ampola retal, armazenadas e 

transportadas em sacos plásticos, devidamente identificados de acordo com o número dos 

animais, transportadas em caixa térmica com gelo reciclável e encaminhadas para o 

Laboratório de Helmintologia Veterinária do Instituto de Biociências/ Unesp – Câmpus de 

Botucatu, para a contagem de ovos por grama de fezes e coprocultura.  

A contagem de ovos por grama de fezes (OPG) foi realizada dentro de 24 horas após a 

coleta. A técnica coprológica quantitativa foi realizada por meio da contagem de OPG 

utilizando-se a câmara de McMaster (Gordon e Whitlock, 1939). O método de coprocultura 

utilizado para o cultivo das larvas de nematódeos gastrintestinais foi a técnica de Roberts e O’ 

Sullivan (1950) e a extração de larvas, segundo Baermann (1917). Contudo, as larvas 

infectantes foram identificadas por meio da chave de identificação (Keith, 1953). A 

diferenciação dos gêneros dos parasitos foi por meio da compreensão do formato e tamanho 

da cauda, para caracterizar os diferentes gêneros encontrados nos animais. Após o 

experimento, foi realizada a necropsia de dois animais e coletado o conteúdo do abomaso, 

intestino delgado e intestino grosso e uma alíquota de 10% foi preservada em formalina a 5% 

para identificação dos gêneros de helmintos, de acordo com a técnica de Ueno e Gonçalves 

(1998), e das espécies, segundo Almeida et al. (2018b). 
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Todas as amostras de sangue foram obtidas por punção da veia jugular em tubos 

Vacutainer® com anticoagulante EDTA (“ácido etilenodiaminotetracetico potássio” BD 

Vacutainer, Becton, Dickinson and Company, EUA), volume de aproximadamente 2ml, para 

obtenção do sangue total. Os tubos foram devidamente identificados de acordo com o número 

dos animais, transportadas em caixa térmica com gelo reciclável e encaminhadas para o 

Laboratório de proteínas de fase aguda e do monitoramento não invasivo do bem-estar 

animal, do Departamento de Clínica Veterinária – FMVZ, Unesp, Câmpus Botucatu. 

O volume globular (VG - %) foi determinado pela técnica do micro-hematócrito, as 

concentrações das proteínas plasmáticas totais (PPT - g/L) foram estimadas por meio de 

refratometria e a porcentagem de eosinófilos (EOS - %) foi obtida por meio da contagem 

diferencial dos leucócitos, seguindo as recomendações de Jain (1986).  

A análise econômica foi realizada considerando todos os custos realizados durante o 

período experimental. Tomando-se por base os custos fixos: medicamentos (Polistar® e 

ADE®), pastagem (levando em consideração o gasto com a implantação e a oferta da 

forragem na matéria seca no período) e mão de obra necessária (com base no salário mínimo 

do ano de 2018 – R$ 954,00); e os custos variáveis: tratamento com anti-helmínticos, 

suplementação com concentrado (com base no consumo de matéria seca e o custo do quilo do 

suplemento) e silagem (com base no consumo de matéria seca e o custo do quilo de silagem). 

A partir disso, foi apresentado na análise econômica: o custo operacional (somatório de todos 

os custos acima citados) e o custo final (custo operacional + encargos financeiros). A partir do 

ganho de peso e do preço do quilo de peso vivo da borrega (Embrapa, 2018) foram calculados 

a margem de contribuição (ganho em reais por cabeça), o custo do quilo do peso vivo 

produzido e o ponto de nivelamento (quanto se precisa produzir para pagar os custos). 

Os dados foram analisados quanto à normalidade de distribuição, pelo teste de Shapiro-

Wilk do PROC UNIVARIATE do SAS (versão 9.4; SAS Inst. Inc., Cary, NC, USA) e foram 

considerados normais quando W ≥ 0,90. Os dados fora da normalidade foram transformados 

usando log (x+1) antes da análise. Na análise dos dados das borregas, o animal foi 

considerado como unidade experimental para todas as variáveis estudadas, exceto para 

consumo de matéria seca, na qual a baia foi considerada unidade experimental. Para as 

análises de desempenho, consumo e viabilidade econômica foi utilizado o PROC MIXED do 

SAS e para a análise de OPG, VG, PPT e eosinófilos foi utilizado o comando PROC 
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GLIMMIX. Para a análise de interação entre os tratamentos e períodos também foi utilizado o 

comando PROC GLIMMIX. A covariável utilizada no modelo foi “un”. As barras de erro 

foram apresentadas como erro padrão médio (EPM) e foram analisadas usando o 

procedimento PROC MEAN do SAS. As médias ajustadas pelo método dos quadrados 

mínimos foram usadas nas análises de comparações múltiplas (P ≤ 0,05).  

 

RESULTADOS  

Não houve diferença significativa para peso vivo inicial dos animais entre os 

tratamentos (P=0,1929), demonstrando a homogeneidade dos mesmos (Tabela 2). Porém, para 

peso final (P=0,0001), ganho de peso médio (P<,0001) e ganho de peso médio diário 

(P<,0001) houve diferença do tratamento 1 (semiconfinamento com menor taxa de lotação 

por área) e 2 (semiconfinamento com maior taxa de lotação por área) para os tratamentos 3 

(confinamento/ semiconfinamento com menor taxa de lotação por área) e 4 (confinamento/ 

semiconfinamento com maior taxa de lotação por área). Os animais que ficaram em 

confinamento por 28 dias, seguidos de semiconfinamento ganharam mais peso e, 

consequentemente, chegaram ao final do experimento mais pesados. 

O desempenho dos animais confinados (Figura 2) avaliado a cada 14 dias (P<,0001) e 

que posteriormente passaram para o semiconfinamento (tratamentos 3 e 4), indica que os 

mesmos continuaram a ganhar mais peso quando comparados aos tratamentos dos animais 

que permaneceram em sistema de semiconfinamento durante todo o período (tratamentos 1 e 

2).  Não ocorreram diferenças significativas nos sistemas para as taxas de lotação estudadas. 

Para consumo de suplemento expresso na matéria seca (CMS), também representado na 

Tabela 2, foi observado diferença entre os mesmos tratamentos (P<,0001), no qual os animais 

confinados ingeriram maior quantidade de suplemento diariamente (Tratamentos 3 e 4) em 

relação aos semiconfinados (Tratamentos 1 e 2). Não houve influência de taxa de lotação em 

nenhum dos sistemas, sendo que permaneceram com médias iguais (P>0,05). Sendo que, 

quando observamos os tratamentos 3 e 4 durante o período que ficaram confinados por 28 

dias e, posteriormente, semiconfinados por 42 dias, estes tratamentos no período confinado 

consumiram em média 0,975kg e 1,091kg (P=0,0004), respectivamente, e no período 

semiconfinados consumiram em média 1,059kg e 1,104kg (P=0,3411), respectivamente. Não 
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houve diferença significativa entre os períodos para os tratamentos 3 (P=0,0994) e 4 

(P=0,7215). 

A Figura 3 apresenta o comportamento ingestivo relacionado ao consumo de 

suplemento ao longo do período experimental a cada 14 dias. Os animais dos tratamentos 3 e 

4 iniciaram o experimento confinados e permaneceram com o mesmo consumo durante os 

primeiros 28 dias, quando passaram para o semiconfinamento, os animais do tratamento 3 

(menor taxa de lotação por área) consumiram mais do que o tratamento 4 (maior taxa de 

lotação por área). Já os animais em semiconfinamento iniciaram com menor consumo de 

suplemento devido à alta disponibilidade de pasto. No período 3 (26/07/2017 à 09/08/2017), 

para os tratamentos 1 e 2 (semiconfinamento), o consumo de suplemento aumentou 

significativamente devido à baixa disponibilidade de aveia para o pastejo, já que o pastejo foi 

contínuo e não teve rebrotação devido à baixa precipitação no período experimental (Figura 

1). 

O tratamento anti-helmíntico realizado nos animais que apresentaram baixo volume 

globular menor do que 21% e contagem de OPG maior que 4000, sendo aplicado em cinco 

animais do tratamento 1, quatro animais do tratamento 2, quatro animais do tratamento 3 e 

três animais do tratamento 4, totalizando 16 animais, com a eficácia anti-helmíntica do 

Closantel de 89,3%. 

Na Tabela 3, a média da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) houve diferença 

significativa (P=0,0008) dos tratamentos 1 e 2 para os tratamentos 3 e 4, ou seja, animais 

confinados apresentaram menor OPG em relação aos tratamentos de animais semiconfinados, 

não tendo diferença entre as taxas de lotação. Já para a contagem de OPG inicial (P=0,9736) e 

final (P=0,2131) não houve diferença entre os tratamentos, sendo que os tratamentos 

iniciaram o experimento com OPG médio de 9475 e terminaram, após os 70 dias, com o OPG 

médio de 586.  

Deste modo, ambos os sistemas adotados foram favoráveis na redução da carga 

parasitária, porém, como observado na Figura 4, os animais dos tratamentos 3 e 4 

(confinados), após 14 dias (12/07), tiveram redução significativa na contagem de OPG em 

relação ao início do experimento, enquanto os tratamentos 1 e 2 tiveram redução significativa 

somente após 42 dias (09/08) do início experimental, mostrando que animais confinados 
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reduzem mais rapidamente a carga parasitária quando comparado aos semiconfinados. Após 

isso, todos os tratamentos têm redução da contagem de OPG, ficando igualmente com infeção 

leve no final do período experimental. 

Não houve diferença significativa (P>0,05) para as análises iniciais, finais e médias de 

volume globular (VG), proteína plasmática total (PPT) e porcentagem de eosinófilos (EOS), 

sendo as médias dos tratamentos de 31,8%, 6,1g/dL e 2,1%, respectivamente (Tabela 3). 

As larvas de terceiro estádio (L3) encontradas na coproculturas, em ordem percentual 

médio, no início do experimento foram: Haemonchus spp. (94,5%) e Trichostrongylus 

(5,5%). No final do experimento os animais apresentaram maior prevalência de Haemonchus 

(73,1%), seguida por Trichostrongylus (11,4%) e Cooperia (3,9%). As médias de todo 

período estão apresentadas na Tabela 4. Foram encontrados helmintos apenas no intestino 

delgado e abomaso na análise de identificação das espécies, sendo encontrados nos dois 

animais avaliados Haemonchus contortus, Trichostrongylus axei e Trichostrongylus 

colubriformis, Cooperia curticei e Nematodirus spathiger. 

A análise econômica dos tratamentos encontra-se representada na Tabela 5. Pode-se 

observar menor custo operacional total e menor receita, para os animais semiconfinamento 

durante todo período (tratamentos 1 e 2) em relação aos animais que permaneceram 

confinados por 28 dias (tratamentos 3 e 4) (P<,0001). Deste modo, os tratamentos 1 e 2 são 

mais favoráveis aos animais que são destinadas a reprodução como matrizes, pois tem menor 

custo de produção e ganho de peso ideal para início da puberdade. Não houve diferença entre 

as taxas de lotação. Porém, quando observado a margem de contribuição, animais dos 

tratamentos 3 e 4 tem maior retorno econômico em relação aos animais dos tratamentos 1 e 2 

(P<,0001) devido ao maior ganho de peso, o que compensa o uso do confinamento por 28 dias 

quando forem destinados a produção de carne. O custo do quilo produzido foi maior no 

tratamento 1 e menor no tratamento 3 e não diferiram dos tratamentos 2 e 3 (P=0,0495). O 

ponto de nivelamento para os animais confinados por 28 dias foi maior, em relação aos 

animais semiconfinados (P<,0001), deste modo, teve que ser produzido 1,51kg (média) a mais 

para pagar os custos operacionais totais. 
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DISCUSSÃO  

No presente estudo, o peso final dos animais confinados e posteriormente 

semiconfinados foi maior em relação aos semiconfinados. Autores indicam que o início da 

puberdade varia de acordo com o peso que está entre 33kg e 42kg, sendo conciliado com 

outros parâmetros reprodutivos, como a idade, o escore de condição corporal, a presença do 

estro, ou ainda, a quantificação da progesterona (Boulanouar et al., 1995; Mori et al., 2006; 

Ferra et al., 2010; Dantas et al., 2016). Portanto, os animais de todos tratamentos propostos no 

presente estudo podem ser destinados a reprodução, já que teriam peso e idade adequados. 

Nas condições experimentais do estudo desenvolvido por Garcia et al. (2010), animais 

cruzados em sistema intensivo ganharam em média 0,202kg por dia, enquanto animais em 

sistema semi-intensivo ganharam em média 0,109kg por dia, ficando abaixo do ganho 

observado no presente estudo em ambos sistemas. Cavini et al. (2015), avaliando cordeiros 

até a engorda alocados em baias, observaram ganho de peso médio diário de 0,225kg, ficando 

próximo do desempenho dos animais confinados. 

A taxa de lotação não influenciou o ganho de peso dos tratamentos em 

semiconfinamento (1 e 2) e os animais dos tratamentos em confinados/semiconfinados (3 e 4). 

Estes resultados corroboram com os encontrados por Animut et al. (2005), no qual o peso 

final dos ovinos em diferentes taxas de lotação não diferiu significativamente. 

Animais confinados durante os primeiros 28 dias ganharam mais peso em comparação 

aos animais semiconfinados, pois esses animais tiveram maior consumo de suplemento 

expresso na matéria seca (CMS) e menor gasto energético. É possível observar ainda que o 

CMS dos animais durante o período confinado e o período semiconfinado (tratamentos 3 e 4) 

são similares. 

A estratégia de tratamento anti-helmíntico utilizado no presente estudo, identificando os 

animais que apresentavam contagem de ovos por grama de fezes (OPG) superior a 4000 e 

volume globular (VG) menor de 21%, seguindo recomendações de Amarante et al. (2004) 

com modificações, foi eficaz no SIPA, reduzindo a contagem de OPG e aumentando o VG. 
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A contagem de OPG médio foi menor em animais confinados em relação aos 

tratamentos de animais semiconfinados, não tendo diferença entre taxas de lotação. No início 

do experimento, os animais de todos tratamentos apresentaram alta carga de infecção, porém, 

ao final do período experimental, independente da estratégia de recria, ambos conseguiram 

reduzir a carga parasitária, ficando com um grau de infecção considerado moderado, segundo 

Ueno e Gonçalves (1998). Conforme descrito por Siqueira et al. (1993), animais em 

confinamento tem menor incidência de helmintos gastrintestinais, melhorando o desempenho 

e reduzindo a mortalidade.  

Os motivos que explicam a redução da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) dos 

animais mantidos em sistema de semiconfinamento seriam as condições ambientas para 

manter os ovos nas fezes viáveis para posterior desenvolvimento larval, ou seja, precisa de 

solo úmido, chuvas frequentes e sombra de vegetação, tendo em vista que a dessecação pode 

ser rápida quando expostas ao sol, causando morte das larvas (Amarante, 2014a). A baixa 

precipitação no período experimental pode ter reduzido as larvas de vida livre na pastagem e, 

consequentemente, diminuído a ingestão de L3. Ainda, a baixa quantidade de chuvas no 

período do experimento fez com que não houvesse rebrotação do pasto de aveia, deixando 

esses vermes mais expostos ao sol. Além disso, a partir de agosto a temperatura voltou a 

aumentar expondo o bolo fecal ao calor, fatos que podem levar a dessecação e morte das 

larvas. Outro fator importante que reduz a contagem de OPG é a resposta imunológica de 

animais bem nutridos (Amarante, 2014a), sendo que no presente estudo, a dieta foi formulada 

e balanceada de acordo com a exigência nutricional e fisiológica das borregas. 

Os gêneros encontrados nas culturas fecais durante o período experimental foram os 

mesmos encontrados no estudo de Almeida et al. (2018a) em SIPA, com análoga ordem de 

prevalência. De acordo com Amarante (2014b), os gêneros encontrados com mais frequência 

no país são Haemonchus e Trichostrongylus, justificando o encontrado no estudo. 

A média dos valores do VG estão de acordo com o intervalo de referência proposto por 

Kramer (2000) para ovinos, variando de 24 a 50%. Assim como para Madureira et al. (2013), 

ovinos sadios abaixo de um ano de idade apresentaram VG médio de 37,5% e para fêmeas 

adultas de 36,2%.  
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As concentrações iniciais das proteínas plasmáticas totais (PPT) ficaram abaixo dos 

valores de referência, proposto por Jain (1986), sendo de 6,0 a 7,5g/dL. Porém, ao final do 

experimento os valores ficaram dentro dos intervalos de referência, ou seja, o SIPA 

independente da estratégia de recria e taxa de lotação, possibilitou o retorno aos valores 

normais. Madureira et al. (2013), observaram concentrações médias de proteínas plasmáticas 

totais (PPT) de 5,9g/dL em animais com menos de 12 meses e 6,3g/dL em fêmeas e em 

estudos de Batista et al. (2009), essas concentrações médias de PPT para ovinos saudáveis 

abaixo de um ano de idade foram de 6,9g/dL.  

Batista et al. (2009) avaliando a contagem de eosinófilos em ovinos saudáveis com 

menos de 1 ano de idade apresentaram a média de valor relativo de 4,329%. No presente 

trabalho, os valores ficaram abaixo dos valores relativos médios encontrados no primeiro 

estudo, indicando animais saudáveis e que não sofreram com a eosinofilia. Ainda, a contagem 

de eosinófilos dos animais encontra-se dentro dos níveis normais de 0 a 10% (Kramer, 2000). 

O maior custo operacional total (animais mantidos em confinamento por 28 dias), foi 

devido ao maior consumo de matéria seca (principalmente de concentrado) elevando os gastos 

na produção da borrega, quando comparado aos animais semiconfinados. Porém, esses 

animais ganharam mais peso, tendo maior receita e, consequentemente, maior margem de 

contribuição. Os tratamentos de animais mantidos em confinamento apresentaram maior 

margem de contribuição, corroborando com estudo de Barros et al. (2009), em que 

compararam animais confinados com animais em pasto. No presente estudo, os animais do 

tratamento 1 e 2 (Semiconfinados) apresentaram menor margem de contribuição, devido ao 

baixo ganho de peso (menor consumo). Em relação ao custo produzido, a diferença entre os 

tratamentos 1 e 4 implica que animais confinados, apesar do alto custo de produção, tiveram 

melhor desempenho, compensando o gasto. Em estudos com animais da raça Santa Inês e 

cruzamentos em confinamento, Paim et al. (2011) observaram menor custo por quilo de peso 

vivo para animais com 45kg, em relação aos de 30kg, corroborando com o observado no 

presente estudo, no qual animais de 41kg tiveram menor custo de produção quando 

comparados aos animais de 35kg. O ponto de nivelamento foi maior em animais confinados 

por 28 dias devido o maior custo de produção.  

É possível observar que ambos os sistemas são viáveis. Quando se pondera fêmeas 

destinadas a reprodução, os tratamentos 1 e 2 (semiconfinados durante todo o período) 
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fornecem condições mais favoráveis, pois, tem-se menor custo de produção e ganho de peso 

ideal para início da puberdade. Além disso, elevado ganho de peso durante a fase de recria 

pode resultar em acumulo de gordura e, consequentemente, problemas reprodutivos (Noakes, 

et al., 2001). 

Porém, quando a criação é destinada a produção de carne, fêmeas que permaneceram 

confinadas por 28 dias e, posteriormente, foram semiconfinadas, apresentaram maior margem 

de contribuição devido ao maior ganho de peso, compensando o uso do confinamento por 28 

dias.  

Ainda, é notável que a ausência de diferenças significativas nas variáveis estudadas para 

as duas taxas de lotação (686,4kg/ha e 1,113,6kg/ha) em ambas estratégias de recria 

(confinamento, seguido por semiconfinamento e somente semiconfinamento), faz com que o 

sistema implantado permita a utilização de maiores taxas de lotação, não afetando a infecção 

por nematódeos gastrintestinais, desempenho, consumo e custos de produção. 
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CONCLUSÕES 

O confinamento e semiconfinamento em sistema integrado de produção agropecuária, 

independente da taxa de lotação, constituem opções viáveis na recria de borregas por reduzir a 

carga de helmintos gastrintestinais, sem causar alterações hematológicas. Ambas as 

estratégias de recria são viáveis para a produção de borregas, porém, o semiconfinamento 

revelou-se economicamente a melhor opção para iniciar as fêmeas no manejo reprodutivo e o 

confinamento, seguido de semiconfinamento constitui a melhor opção para o abate com a 

finalidade de produzir carne. O SIPA possibilitou a redução da carga parasitária dos animais 

com base na contagem de ovos por grama de fezes e volume globular. O sistema permitiu a 

utilização da maior taxa de lotação sem afetar a contagem de ovos por grama de fezes, o 

desempenho, o consumo e o custo de produção. A estratégia de recria em confinamento 

reduziu a contaminação de verminose inicial em apenas 14 dias. 
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TABELAS 

 

Tabela 1. Formulação e composição nutricional com base na matéria seca das dietas 

fornecidas aos animais em semiconfinamento e confinamento. 

  Semi-confinamento Confinamento 
Ingredientes, % da MS   
  Silagem 30,00 50,00 
  Milho moído 28,23 35,24 
  Farelo de soja 8,49 11,92 
  Mineral1 1,82 1,28 
  Calcário calcítico 0,75 0,96 
  Ureia 0,67 0,56 
  Monensina sódica2 0,04 0,04 
  Pasto3 30,00 - 
   
Composição Nutricional 4   
  Matéria Seca, % 45,32 61,52 
  Proteína bruta, %   12,80 13,9 
  Proteína metabolizável, % 10,45 11,28 
  Energia metabolizável, Kcal/kg 2570 3544 
  FDN, % 43,4 27,4 
  Extrato Etéreo 2,90 4,2 
  Cálcio, % 0,80 0,69 
  Fósforo, % 0,45 0,42 
1Composição do Mineral (kg do produto) 155g Ca, 65g P, 110g Mg, 210g S, 380mg Se, 

83.500mg Zn, 26.300mg Mn, 2500mg I, 2500mg Co; (Maximicrominer, Maxi Nutrição 

Animal). 2Rumensin, Elanco Animal Health, Greenfield, IN. 3Predito. 4Valores calculados 

pelo programa CNCPS – Ovinos. 
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Tabela 2. Desempenho e consumo de matéria seca de borregas em sistema de confinamento 

e/ou semiconfinamento e duas taxas de lotação. 

Variáveis 
Tratamentos5 

EPM4 P 
1 2 3 4 

Peso Inicial (kg) 23,360 23,386 23,906 24,624 0,635 0,1929 

Peso Final (kg) 35,062a 35,369a 41,123b 40,182b 1,530 0,0001 

GP¹ médio (kg) 11,702a 11,983a 17,217b 15,564b 1,171 <,0001 

GPD² médio (kg/dia) 0,167a 0,171a 0,246b 0,222b 0,017 <,0001 

CMS³ (kg/dia) 0,698a 0,768a 1,024b 1,098b 0,044 <,0001 

Médias de mesma letra na linha não diferem entre si (P>0,05) ¹GP: Ganho de Peso; ²GPD: 

Ganho de Peso Diário; ³CMS: Consumo de suplemento expresso na Matéria Seca; 4EPM: 

Erro Padrão Médio. 5Tratamentos: 1) Semiconfinamento com menor taxa de lotação por área; 

2) Semiconfinamento com maior taxa de lotação por área; 3) Confinamento/ 

Semiconfinamento com menor taxa de lotação por área; 4) Confinamento/ Semiconfinamento 

com maior taxa de lotação por área. 
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Tabela 3. Contagem de ovos por grama de fezes, volume globular, proteína plasmática total e eosinófilos de borregas em sistema de 

confinamento e/ou semiconfinamento e duas taxas de lotação. 

Variáveis 

Grupos7   

EPM5 EPMlog6 P 1 2 3 4 

Média Log Média Log Média Log Média Log 

OPG¹ média 4006a 3,222 4256a 3,302 2368b 2,786 2849b 2,694 817,1 0,167     0,0008  

OPG¹ inicial 8931 3,777 8762 3,838 9016 3,763 11191 3,748 3067,3 0,205     0,9736  

OPG¹ final 700 2,481 900 2,611 354 2,086 391 1,804 255,8 0,412     0,2131  

VG² médio (%) 30,8 - 31,1 - 32,2 - 33,0 - 0,985 -     0,1280  

VG² inicial (%) 29,0 - 28,1 - 28,3 - 29,1 - 2,665 -     0,9751  

VG² final (%) 33,0 - 33,8 - 34,8 - 35,4 - 1,045 -     0,1370  

PPT³ médio (g/L) 6,0 - 6,0 - 6,2 - 6,1 - 0,146 -     0,7592  

PPT³ inicial (g/L) 5,6 - 5,4 - 5,7 - 5,7 - 0,510 -     0,9216  

PPT³ final (g/L) 6,2 - 6,3 - 6,4 - 6,3 - 0,157 -     0,6370  

EOS4 médio (%) 1,7 0,335 1,7 0,349 2,2 0,393 2,9 0,492 0,493 0,064     0,0909  

EOS4 inicial (%) 1,7 0,343 0,8 0,224 2,8 0,458 3,2 0,521 1,000 0,126     0,1159  

EOS4 final (%) 2,6 0,438 2,8 0,488 2,5 0,401 2,6 0,459 1,148 0,132     0,9229  

Médias de mesma letra na linha não diferem entre si (P>0,05). ¹OPG: Ovos Por Grama de fezes; ²VG: Volume Globular; ³PPT: Proteína 

Plasmática Total; 4EOS (%): Valores relativos médios de Eosinófilos; 5EPM: Erro Padrão Médio; 6EPM: Erro Padrão Médio em log; 
7Tratamentos: 1) Semiconfinamento com menor taxa de lotação por área; 2) Semiconfinamento com maior taxa de lotação por área; 3) 

Confinamento/ Semiconfinamento com menor taxa de lotação por área; 4) Confinamento/ Semiconfinamento com maior taxa de lotação por 

área. 
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Tabela 4. Média dos gêneros de nematódeos (L3) encontrados nas coproculturas (%) de 

borregas em sistema de confinamento e/ou semiconfinamento e duas taxas de lotação. 

Gêneros 

Tratamentos¹ Média início 

do 

experimento 

Média final 

do 

experimento 
1 2 3 4 

Haemonchus spp. 86,1 90,3 79,6 78,7 94,5 73,1 

Trichostrongylus spp. 11,4 6,3 17,7 18,9 5,5 23,0 

Cooperia spp. 2,5 3,3 2,8 2,4 0,0 3,9 
1Tratamentos: 1) Semiconfinamento com menor taxa de lotação por área; 2) 

Semiconfinamento com maior taxa de lotação por área; 3) Confinamento/ Semiconfinamento 

com menor taxa de lotação por área; 4) Confinamento/ Semiconfinamento com maior taxa de 

lotação por área. 
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Tabela 5. Custos, consumo e retorno financeiro (por animal) de borregas em sistema de confinamento e/ou semiconfinamento e duas taxas 

de lotação. 

  Tratamentos¹ 
  EPM2 Valor de P 

 

1 
  

2 
  

3 
  

4 
  

Custo operacional R$ 51,02 a 
 

R$ 47,53 a 
 

R$ 61,89 b 
 

R$ 61,35 b 
 

1,2142 <,0001 

Financeiro (0,5 % ao mês) R$ 0,59 a 
 

R$ 0,55 a 
 

R$ 0,71 b 
 

R$ 0,72 b 
 

0,094 <,0001 

Custo operacional total R$ 51,60 a 
 

R$ 48,08 a 
 

R$ 62,60 b 
 

R$ 63,07 b 
 

1,227 <,0001 

Receita R$ 100,87 a 
 

R$ 99,39 a 
 

R$ 148,41 b 
 

R$ 140,85 b 
 

7,750 <,0001 

Diferença de ganho de peso no período experimental 4,64kg 
  

4,81kg 
  

0,88kg 
  

0,00kg 
  

- - 

Margem de contribuição no período experimental R$ 49,26 a 
 

R$ 51,31 a 
 

R$ 85,81 b 
 

R$ 77,78 b 
 

6,985 <,0001 

Margem de contribuição mensal R$ 21,42 a 
 

R$ 22,31 a 
 

R$ 37,31 b 
 

R$ 33,81 b 
 

3,082 <,0001 

Custo do quilo produzido R$ 4,41 a 
 

R$ 4,17 ab 
 

R$ 3,64 b 
 

R$ 3,86 ab 
 

0,459 0,0495 

Ponto de nivelamento 5,99 kg a 
 

5,58 kg a 
 

7,26 kg b 
 

7,32 kg b 
 

0,214 <,0001 

Médias de mesma letra na linha não diferem entre si (P>0,05). 2EPM: Erro Padrão Médio 1Tratamentos: 1) Semiconfinamento com menor 

taxa de lotação por área; 2) Semiconfinamento com maior taxa de lotação por área; 3) Confinamento/ Semiconfinamento com menor taxa 

de lotação por área; 4) Confinamento/ Semiconfinamento com maior taxa de lotação por área. 
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FIGURAS 

 

 

Figura 1. Dados climáticos (precipitação e temperatura máxima e mínima) da fase 

experimental com início em 28 de junho de 2017 e término em 06 de setembro de 2017. 
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Figura 2. Interação entre os tratamentos e o período experimental (P<,0001) para a variável 

desempenho (kg de peso vivo) Barra indica erro padrão e * indica diferença significativa entre 

as médias dos tratamentos no período (P < 0,05). Tratamentos: 1) Semiconfinamento com 

menor taxa de lotação por área; 2) Semiconfinamento com maior taxa de lotação por área; 3) 

Confinamento/ Semiconfinamento com menor taxa de lotação por área; 4) Confinamento/ 

Semiconfinamento com maior taxa de lotação por área. 
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Figura 3. Interação entre os tratamentos e o período experimental (P<,0001) para a variável 

consumo de suplemento expresso na matéria seca (kg de matéria seca). Barra indica erro 

padrão e * indica diferença significativa entre as médias dos tratamentos no período (P<0,05). 

Períodos experimentais: P1: 28/06/2017 à 12/07/2017; P2: 12/07/2017 à 26/07/2017; P3: 

26/07/2017 à 09/08/2017; P4: 09/08/2017 à 23/08/2017; P5: 23/08/2017 à 06/09/2017. 

Tratamentos: 1) Semiconfinamento com menor taxa de lotação por área; 2) 

Semiconfinamento com maior taxa de lotação por área; 3) Confinamento/ Semiconfinamento 

com menor taxa de lotação por área; 4) Confinamento/ Semiconfinamento com maior taxa de 

lotação por área. 
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Figura 4. Interação entre o período experimental e cada tratamento (P=0,0002) para a variável 

contagem de ovos por grama de fezes (contagem de OPG). Barra indica erro padrão e * indica 

diferença significativa nas médias de cada tratamento no período (P<0,05) indicando a 

redução da carga parasitária. Tratamentos: 1) Semiconfinamento com menor taxa de lotação 

por área; 2) Semiconfinamento com maior taxa de lotação por área; 3) Confinamento/ 

Semiconfinamento com menor taxa de lotação por área; 4) Confinamento/ Semiconfinamento 

com maior taxa de lotação por área. 
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São escassas informações na literatura consultada sobre as taxas de lotação em sistema 

integrado de produção agropecuária, provando se é viável ou não levar os animais ao sistema 

de confinamento, mesmo que por um período curto para melhorar o desempenho e reduzir a 

carga de helmintos gastrintestinais. Além de associar isso a variáveis sanguíneas e análise de 

custo.  

Deste modo, este trabalho apresentou informações, por meio da pesquisa científica, 

sobre as dúvidas que são frequentes no setor pecuário, oferecendo mais uma opção ao 

produtor que deseja realizar a recria de borregas até a fase reprodutiva, mostrando as 

influências e viabilidade técnica que têm o confinamento e/ou semiconfinamento e as taxas de 

lotação. 

Porém, para se avançar no conhecimento envolvendo o sistema integrado de produção 

agropecuária, ainda há de se agregar mais pesquisas englobando outras taxas de lotação, 

visando a melhoria do desempenho para que essas fêmeas atinjam a maturidade sexual mais 

cedo, reduzindo os custos com a recria e, consequentemente, aumentando o retorno 

econômico. Ao conhecer as barreiras, é possível detalhar melhor as estratégias, ferramentas e 

métodos que podem ser usados para melhorar a ovinocultura brasileira e aumentar a 

competitividade no mercado.  
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